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As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, ann uncios, etc., serão re­
cebidos até as 4, horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAfiTlDAS E CHEGADAS DA!::! MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-c-nos Jias 7 e 22. (;1 chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6,14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

U, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolís e Santa Izabel=-todas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz lambem ma­
las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e ltapoco­
roy. O de Lages-i-para S. José, Santa Thereza, An­
gélina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho I' Ribei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, ÂrHanguá, Jaguaruna e lmaruhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR.
Os pa9uetes sahem do Rio de Janeiro nos dias

I, 5, n, 11 e �4.
o �.hegall! ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias i>, 9, J(I, 19 e 28.
o

Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos
dias a, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com
escala por Santos, Desterro, Rio ",rande e Pelotas

A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermediaria até Monte·
vídeo, conduzindo malas e passageiros para :.\Jatto­
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguã, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

NavegaQão eost.ehoa
O vâpor IIU.IIAYT.\, encarregado deste serviço,

segue pHa o norte da pl'ovincia nos dias 1, l� e

2;2, f�zendo �sca.la por' Porto-Bello, Itajahy, S.
hanclsce e Jornvllle; e para o Sul nos dias 7, 18
e28.

NOTIOIARIO

Cbolera-morbus
AS tJLTIMAS NOTICIAS

O SI'. ministro dll imperio I'e­

cebeu, no dia 5 do c:ll'rente, o

telegramma seguinte, transmit­
tido pelo ministro brasileiro em

Buenos-AyreE:
«Recebi telegraulIna de v. ex.

Acabo de falIar COIl.! n presiden­
te da Republica e com o minis­
terio das relações exteriores:
disseram-me que inf()rmações
ofticiaes certificam que os casos

que se deram ha dous dias não
foram de cholera-morbus, e que
essa segurança seria dada ()ffi­
cialmente ao governo imperial,
pelo ministro argentino na côr­
te, Dei-lhes conhecimento do

telegramma de v. ex.)}

O sr. ministl'O al'gentino, na

côl·te, também receb�u no mes-

mo dia, á noite, urna participa- Entre Oi'l offíciaes a bordo do com os recentes avisos HOVl'e os

cão telegraphica expedida pelo Almirante Barrozo vêm alguns exames de preparatorio- , fize-
81'. Quirino Costa, ministro elas catharinenses, e também o prin- mm hoje grandes assuudas á

relações exteriores da Republicá oipe D. Augusto. porta do edifício destinado aos

Argentina, concebida n'estos O ---tO b 1
exames.

zoverno argen mo aca ,\ (e
1 d I dtermos:

I'
o

l E d I
Compareceu og» o e ega I)

«Contradiga qualquer noticia

I
rea IA

da
I'

apvetnf.a?" uropa ,
. o

fio inspector geral da instrucção
. . cruza OI' a agoma, que encolll- .

o

que assevere a exrstencia do dá I publica, quo arengou aos eR-
o

I
. meu ara no anno passar o e que d ..t ..t IIcno em n'ostu republica. O es- .

d tá T' t
tu antes, recommennanno- res

t d ..,

II
ain a es a em IOIeb e.

I
.

ta t) snmtario e exee eute.» D'
ca ma e respeito aos ac os a que

rz-se que () mesmo zoverno .

,.

1::)
_ se la proceder. 0::1 estudantes

estll negocinnd» a c .nstrucção I

d
.

d
. I responderurn com assuudas e ar-

e u� navlpo te gU,el'l'a muito
remessar.un projectis c .ntra ()

supenor ao a agoma e que l'e-l.1 I d t' difí
.

h
' .. ne ega u e con ra o ern CIO.

ce era armamento inteiramente
0.:1 I d ." fme. ne ega () requisitou (ln;:,moderno .

Apezur, porém, do quanto de pum manter a ordem, e () chefe
satisfuctorio ellas contêm, jul- NAVIOS PERDIDOS de policia mandou-lhe 80 pm-
gamos que o governo andon per- No mez de Agosto ultimo, ças, O official commaudnnte, de-
feitamente, antecipando-se nas perderam- se 68 navios: 10 alle- pois de entender-se com o cte­
medidas de precaução, [mães, 7 americanos, 27 ingle- legado du instrucção), carregou

Emquanto não estive�' pel'!'ei-I.leR, 1 dinamarquez, ? f�'Rnco-1 sobre 08 estudantes pum disper­
tumente confirmada a nao e.xIS-- zes, 2 hollandezes, 4 italianos, sal-os.
tencia do cholera, parece-nos 8 norucguez es, 1 portugues, 2 Foram feridos dons e o dr.
não ser fóra de proposito a ma- russos e 1 suec«: isto quanto a Pinto, director de collegio, que
nutençâo das medidas decreta- navios á vela. Relativamente a compareceu ()I\I';' acalmar 08

das. vapores, a estatística nccusa a
I
animoso

_0 - perda de 12: 9 inglezes, 2 fran- i Em seguida ai)' confiicto a
O vapor Victoria devia sahir cezes e 1 allemâo. I força foi distribui ia em patru-

hontern da côrte com destino ao lhas, que percorreram as rnas,
nosso porto, fazendo escala por Em. Ouro-Preto SMinas) foi

1do- d .1 dispersando os ajuntamentos de
Pamnaguã, Antonina e S. Fran- rnorui o. por um cal) amnuu.u,

d estudantes e de curiosos.
cisco, seguindo d'aqui para Hio ,/UIII menlDo.

e 10 anno�, Muno
O edificio destinado aos exn-

Grande, Pelotas -e Porto-Alegre. Augusto Peixoto. no diu 15 ril)
� d' 1 f 11 4 I' mes e acusa 00 delegado da ins-

--

I passa o, VlfI(JO a a ecel' (" laf.l

_

PasRou h?ntem para �. sul,. 11.' I de�().i!", debaixo dos hOJ'�'iveis trucçâo estào guardados por
paquete Rw de Jane�1 J, Cdlll! suttrllnentos da hydrophobla. força."
destino á pl'(jvincia de Mtltto- ---

G
.

. José Bonif'aeio
I'OSSO, o preSIdente para alI. . �

numeadq SI'. 111', Alvaro Rodova- No dia � do COl'l'ente, tIvemo

lho Marcondes dOR Reis. Ioga.)' na corte, S. Paulll e San­
tos solcmnes exequias á memo-

da de José Bunifaci",
Em S'\llto...;, t;onf"rme fôm re­

l'!nlvido, em uma. gl'ande reunião

popular, houve muitas libel'ta­

ÇÕCH, tendo as c.Jmmi:.;sões en­

carregadas de obter donativos,
angariado 179 cartas de libel'­
dade e regular quantia pam o

mesmo fim.
Julgue-:o:e PI)!' esse feito de

nobre patri(ltismu quanto vale

p:Lrél um povo brioso a memoria
de um concidadào de caracter im-

Não La portanto, corno resul­
ta da leitura d'essas eornmuni­

cações officiaes,motivo para alar

Uma guarda de hUD!'a da C"ID­

panhia de guarniçào compareceu
a fazer as h"llraR devidas a s.

ex.

Deve aqui chegar dentro em

p,;uco, segundo noticia do Con­
servador de hlintem, Utn cl'uza·

dor ria nossa esquadl'l\. Este na­

vio vem ás ordens da presiden­
cia, elll virtude de reclamação
da mesma presidencia, para ga­
rantil' a boa execução das pl'()vi­
dencias Robre os navios qlle pl'O­
cedam do Rio da Prata.

Datas até 6 (h cOI'J'ente, pelo
Rio de Janeirv, que chegou hon­
tem de Illanhã.

O cruz LdoJ' Almirante Bar1'o­
zo f.:ahio llO dia 2 do cOl'l'ente oe
Pernambuc() com destino ao sul,
não tardando pl'ovavelmente a

chegar ao nOS80 pOl'to,f.;egllndoas
ordens que lhe fOl'am tl'ansrnit­
tidas.

As folha� da côrte tambem
faliam das aS�H1adas promovidas
pelos estudantes de pl'epamto­
rios á porta dI) edificifl onde
têm Ioga)' OH exallle�.

Da côrte

Inaugurou-Re,a 2,no cemiteriO)�c Maru�y, () lOullsoléo erguido
a memona 011 notaveI p"et�l bl'a­
zileit'o Fagnncies Varella,

Illaculado. O avÍtm do AI'. ministl'o cto
(;onftieto em Port.o--".Iegre Irnpél'Ío, que estabelece merli-

05 ESTUDANTES DE PREPARATOIHOS dai' preventivas Cl)ntra a invasão
Eis o que mencionam' noti- do cholem-morhus, é dt) theor

das telegraphicas tml1smittidas �eguinte:
pam a cÔl'te: «Ministerio (�()s negocios do

crPul'to-Alegl'e, '* de N"ovolÍlbl'O impel'io -1 a directoria - Rio de
O� estudantes oescontentes Janeiro)3 de Novembro de 1886.
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Jorn�l d.o Oommercio

e aos

FOLHETIM I
(la [ldrte de um homem mai". robust.o.. --:-Mãi de familla! replicou "a Sra. I aportava coatra o peito, �em que o seu

______________
Bem!. .. Um, dou�, .tres .... Esta feltlJ. I CarJal Installando-se como pode I�a

I olhar se desv lasso do da Jovan senhora.
(88) -Ah! o senhor e millS forte do que I pilota de sua rocha, eu tambem podIa Então, fochuu os olhos bruscamente"-�

eu pensei ... Mil agl'aoflcimentils. E Ger-1 sêI-,). Tu só tens cinco anllos mal� do abl'io os bl'aços H dtipoz na rocha, Com

A AMIGA
mana, então? Que vai ella ficai' fazen-: que eu e estas te dando ares de velha! um arrebiitamellto IlIvoIuntario, a Sra,
do, sózinha ahi na arêa, ernquanto nós! -Com efft)ito, é preciso, disse Ma- Apl'Il au lad() da Sra, Carjal.
nos :itbit.:ltllOS r:om a brisa do mar", ximo e�stendeIlclo as f,l.uas mãos a

Ger-I .

Germuna sabia o qUI:! devia esperar:
neste eUal<l maCIO, mana. :)e a s'enhora teuna em ficar em aluda era amada,
- Evidentemeate, vou esperaI-os.' baixo, emqllanto aqui a senhora obsti- -Ah ! disse Maria, dando umu g.ran­

Portanto, tratem de aspirar doprAssa na-se em ficar em cima, !I minha posi- de risada ao ver Maxicuo r-allldo e um

para descerem. ção será insustelltavel. Tenha pena de pouco (ltfegante, " senhor esta cansado!
_- SI'. RivQls, perguntou Maria so- um homem bem educado. ,E' que, tarnbem Germalla é mais pesa-

lemnernente, o senhor ainda tem cora- Germana atirou \) seu guarda-sol na da do que HU, não é assim?
g(�m e braços? ar�h e tomou as duas mãos dl; Maximo, -Uma caimbra... uma caimbra no
-A senhora ainda quer fazeI' gym- que, ajoelhado na rocha, il puxou len- braço e na mão, balbuciou Rivols, ten­

na�tica ã. minha custa? exclamou Ma- tamente para si. A Sra. April sorria- tanrio rir-�B.
ximo. se, mas os seus olhos não se afastavão -E, desta vez, não é a dos escripto-
-Não; agora é preciso ir blISCéll' um momento dos cio moço, como qU6- res, a celebre caimbra :.los escriptores !

Germana e trazê l-a para aqui. Ha de rendo procurar nalles um vestigio do disse Germana com o mesmo sorriso e
ser delicioso. Transformar esta rveha amor que dantes via brilIJar alli. O seu o mesmo olh;)r immovei:l.
abrupta em sala e passar aqui uma sOl'l'iso era tanto o de uma serêa e o -Mas, olhe, sente-se �qui em cima,
hora, é uma idéa de ganio ! Vã, de- olhar de Maximo o de um apaixonado, em I'ecompen�a do seu trabalho; isso
vress3! que era ella que parecia gradualmente sempre ha de disfarçar um pouco ii as-

Mal.imo olhou, embaraçado, para attrahil-o a �i. pereza do assento.
Germana e eóta curou. Foi o primeiro -Essa operação não se faz muito de· Dizeodtl isso, a Sra. Carjal esttlndia
olhar trocado (lntre 611es, depois que prossa, disse ii Sra. Carjal, debruça0- perto de si um panno do seu vesticlo
estavãojuutos em Houlgate, que podia do-se. Vamos! empregue os meios he- azul e o offel'ecia a Maximo, e Germa­
r.elembrar-Ihes acontecimentos passa- roicos, como faz c()mmigo. Pele. cintu- na, como se não quizesse deixar-se dis.
dos; mas esse olhar foi de uma osadia ru, Sr. Rivols, pela cintura. tanciar, oirel'eceu-Ihe t'ambem uma

singular,de que ambos arrepondêrã(H8. A cintura Je Germana chegava jus- ponta c.o seu vestido preto, de modo que
-Estas donda! disse a Sra. April. tarnent8 ao nivel do braço de Mi.lximo. u moço achou-se commodamente e �o­

Ell, trepar lá em cima !. .. Realmento!Com um movimento lauto.

envolven-lbretudo agradavelmente sentado entre
�eria um bonito exercicio para uma II do-a progrf'ssí \'amente, apertou-a; de· duas senhl)ras, em uma I posição das
mãl de familia. pois, levantou-se coro a SQa carga, que gH\� familiare$ ,maia deleÍtaveis,

.A' vista do que v. s. informa; zonas e de Matto-Grosso
no seu offício desta. fia ta com re-

I das (.1'0 vincias do li to ra. li

Iação ao apparecimento (ln eho­

lera em Buenos-Ayres, resolveu
o governo, de accordo com a sua

proposta e de conformidade coui

li disposto no regulamonto an­

nexo ao decreto n. 9.554 de 3

Consta que os militares tra­
tam de fazer outra reunião para
deliberarem sobrea attitude an­

te (I procedimenro inerte do go­
verno.

Rio-Grande do Sul, 1 de
.Novembn,:

Os militares estão absoluta-

A taxa addicional de :'5 %
produzio o mez passado, na al­

fandega da côrte, a quantia de

148:890$804.

r de Fevereiro ultimo: PROVINCIA DE S, PAULO mente solidarios com o tenente-
No município de Belém do coronel Madureira.

Dcscalvado foram alforriados , á Ha profunda suspeita de pro­
custa do fLIndo de emancipação, telação do governo, o que agita8 escravos, pela quantia de surdamente os espiri tos.
5:800$. Em Piracicaba foram li-

Purto-Alegre,5 dJ Novembro:

.

l'

l° Que seja considerado in­

fícionado o porto de Buenos-Ay­
res, a contar do dia 1 do cor­

rente mez;
2° Que sejam considerados-c­

suspeitos-os demais portos da

Republicá Argentina, bem comi)

08 da Republicá Oriental do

Uruguay;
3° Que as embarcações pro­

cedentes do porto inficionado só

sejam recebidas n. s portos do
No dia 3, teve logar a instal-

imperio depois que tiverem feito
1 Aqui não consta resposta do

lação da Assembléa provincial:quarentena fie rigor no lazaroto SI'. ministro da guerra, e se dizficando a mesa composta (fOR
da ilha Grande;

81'S.: conselheiro Alves de Arau- que o novo presidente truz in-

4° Que sejam submettidas. á jo, presidente.rlr. Generoso Mar- stl'UCÇÕOS para d ividi r e perse­
mesma quarentena �o refendo

ques, I> vice-presidente; dr. guir os militares.
,_

lazareto as embarcações que,�m- Westphulcn, 20 dito: dr, José O czar ..il.lexandre III

bora procedentes. de portos sim- Lourenço Marques, l0 secretario; Ou Paiz:
plesmente suspeitos cbegaI'e�, commendador João Vianna, 20 «Encontramos nas folhas de Bue-
com casos de cholera ou os ti- dito.. nos Ayres noticias mais minuciosas

verem tido durante a viagem,ou do tétrico incidente occorrido no pa-
. . lacio do czar Alexandre III, e de quetrouxerem cargas susceptiveie Questão militar foi victima o conde de Reuler.

de transmittir coutagios. De Porto-Alegre furam expe- Os nossos collegas porteuhos tive-
O que communico a Y. s. para didos para a côrte, e ahi publi- ram telegrarnmas de Vienna, datados

seu conhecimento e fins conveni- cados, os seguintes recados tele- de 22 d? passado, que narram a o-

entes. gruphicos: ccurrencia.

Deus guarde a v. s, -Barão Pi.rto-Alegre.I de Novembro: O primeiro boato que correu foi o

S I do assassinato do czar por um dosde Mamoré - 1'. inspector gera A protelação do governo em
seus officiaes, mas pouco depois in-

de saude 'dos portos. l resolver a questão militar come- formações melhores deram a conhecer
ça a agita!' novamente os mili- o acontecimento tal qual fôra .

Deu-se conhecimento ao mi- tares, que aguardavam o seu O conde de Reutern (conde 'de
nísterio dos negocios estrangei- desenlace calmos e unidos. Reuler, lemos no telegrarnms que

ros, e, por telegramma, ás le- Cresce a suspeita de que o recebemos), ajudante de campo do

R bli t dI. imperador, estava de serviço no paço.gações imperiaes na epu ica governo pre en e res« ver II Sendo muito forte o calor, o conde
Argentina e na Oriental de Um- questão pela fuoigâ dOR recla-I desabotoara a fardeta, e assim se a­

guay, aos pl'esidentes do Ama- mantes. chava, quando o czar voltou iuespe-

bertados 23, com a quantia de

12:080$698_ Em telegramrna dirigido a o

sr , ministro fia guerra, ;) tenen­

te-coronel Madureiru pedia de­
missão pela quarta vez ou a re­

tirada da reprehensão que arbi­
trariamente lhe foi infligida em

ordem fio dia do exerci to.

-A alfandega fie Santos ren­

deu, no rnez passado. _ ........

1,230:939$495 ..

PROVINCIA DO PARANÁ

pon '

HENRIQUE 1,{ABUSSON

SEGUNDA PARTE

IX

Em vez de estend(�r-Jhe alternativa­
mente a beng<ll fl e a mão, elle a Regu­
raria simplesmente pela cintura e a

puxaria assim.
-Pois bem! faça para ver. Dou-lhe

licença ... Germana tambem da licença,
não ii assim?
-Oh! pois não, disse encolhendo os

hombros a Sra. April, que tinha assis­
tido immovel ás muItiplas tentativas
de ascensão. Mas tu és muito criança,
Maria!
-Isso era v8rdade;ellll era criança e

nada mais. Naquillo em que qualquer
outra mulher não teria podido isen tar­
se da pecha de coq uettlllmO, da pal'te
della só havia o gracejo de uma meni­
na de' collegio em férias.
....-Quer' disse RivoIs, abaixando.se

• ti .passando o,braço pela,cintura,com um

Tlgor que talvez parecesse ex.aserado

radamente au paço. O conde Reu­
tern, vendo o seu soberano.procurou
logo abotoar rapidamenre a fardeta,
e o cza r, 5U ppondo que o offlcial pro­
curava uma arma para Ieril-o.puchou
do rewolver, que sempre tem comsi­
go, e matou-o a tiro.

Como é natural, o facto causou

grande sensação na Europa.»

Th.ea"tro
A :\iASOOTTE

Represen La -se hoje a ]v.J.aecoibe,
urna das mais lindas partituras firma­
das com ° cunho da maestria de
Edmond Audran, o magico auctor de
alegres harmonias.

Musica facil e saltitante, que o ou­

vidu apprehende com uma só audi­
ção, leve es,�a peça, na Côrte, uma car­

reira cheia de exito para o qnal con­
correram os talentos de Guilherme
d'Aguiar, Vasques, Henry e Pepa,
quu. fará hoje o papel de Ftô» d'A­
tir ii:

Conhecendo, como conhecemos, o

brilhante talento da actriz, talento
ductil que a todos os papeis se amol­
da, interpretando-os todos com bri­
lhantisrno, fazendo brotar da sua gar­
ganta Ulll chuveiro de notas límpidas
r- ardentes como os seus olhos, pode­
mos, desde já, garantir que Pepa ha­
de dar-n'os uma jIIlascotte endia­
brada e ferez.cupaz de virar a cabeça
de toda a côrtedeSimão 40,e chamar
até seus pés 03 applausos de uma pla­
téa intelligeote, como é a nossa,e na

qual sempre encontraram os artistas
peito franco :i generosidade e aos

sentimentos de justiça.
Não é a apologia da actriz Pepa

que aqui estamos a traçar: mas jul­
gamos imprescindivel, referindo-nos
a Jv.iascotte que boje se represen­
ta, fallar da actrrz para darmos vida
á peça.

E é ella com effeito quem anima o

poema.

.
F'iôr d'Abril ê o Iócu d'onde

irradia a luz: é quem faz as situações,
quem corôa o desenlace, o astro, em­

fim, cujo disco é percorrido por sa­

tel! i tes.
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E Pepa hade atacar com brio esse victoria de uma idéa grandiosa, de uma afíançavel, se a accusada não estava rinhas, da freguesia da SS. Trindade:
papel: graciosa, meiga, gccié no grandiosa propaganda! presa, com que direito queria a defeza i

extremam paI' um lado com terras de
de princesa Beatriz, hade ser lambem A defeza evocou a imagem do vens- fazer-se representar?

_

I Delphino José Ferreira c com terras

uma aldeã no verdadeiro sentido da
rando pai do orador. S. s. affirma que moOdSeI\v' .IGs'N.AClO MARTINs-Com o mes-

de Floripa, e fundos em .terras da
essa reminiscencia querida. se pudesse

palavra; estouvada, ébcih.i, ás ve- traduzir-se por uma apparicão sobre- O SR. NABuco-Mas eu requeri um mesma Floripa, pela quantia de qua-
zes, cheia de ditos picantes e garga- natural,asombra de além-túmulo surgi- I inquerito. renta e cinco mil réis, isto a reque­
lhadas alvares, tudo isso ha de ser ria n� recinto sagrado para co�ril-� de; O SR, IGNACI? MARTINS-Não consta.] rimento do tutor Delphino Jnsê Fer­

Pepa pela força de SEU bello talento e .bençaos e de louvores pela dedicação e No process� existe apenas neste sentido reira, 110 inventario do finado JO$é
I d"

- " pelo empenho com que esposou a causa uma portaria. I io d. fi h· d I· I arpe�, gran e mtmçao arusuca que de duas infelizes creaturas que pediam (O sr, dr. Nabuco lê alguns doeu. gna�Ii), a OC a, e�elll o ter ug
possue. ,justiça e protecção. mentes em resposta), a pnme.lra praça no dia 10, a seg�n-

Não exageramos: temos visto Pe- Eu arranquei uma mãi carinhosa dos Em seguida o orador, tomando da da no dia t -I e a ultima no referido

pa em muitos papeis differentes; já �raços de, s�us filhos! ex?lama n'um d,et'eza publicada pelos advogados da ré, dia t 2 acima declarado. E para co:
vimos como aquella organisação de repto bellissimo o notavel tribuno. Mas le o seguinte trec,ho: nhecimento dos interessados, mandei

,

i d b f, 'I' '.,
essa ';Dal carinhosa de que fala a defe- «Sem desrespeitar o-parce sepultis \�'t, I . s r'artista se o ra, se ann iansa com o za,ate o dia �m que dei denuncia con- -mas em bem da defeza e da causa da passar o presente LUI ,I, que se a

personagem. tra ella, embalava seus filhos, não com verdade e da justiça, cumpre-nos asse- affixado no !ugar do costume, e pu­
O seu papel de hoje ha de ser um as canções celestiaes, bondosas com que verar que Joauna, a quem depois de blicado pela Imprensa d'esta Cidade.

triumpbo. as outras rnãis adormecem seu.s filhi- morta se disp,ens�ram as excepcionaes -Desterro, 6 de Outubro de 1886.
E depois as bellezas do poema a nhos lour?s, mas com a !Dusl�a dos honras que .a Igreja concede a� virgens, -Eu Antonio Thome da Silva, Es-
ia da uarf f' gemidos, rithmada pelas vibrações do teve uma vida desregrada; alem da sua .

- :l'0 hãos .

.

Fmagia � partitura, ora raca como latego infamante! triste condição de escrava, foi ella de- cr.l\'ao l rp aos o. escrevi.
- a-

um gemido, ora a estrondear a garga- S. s. entende que a defeza fez bem florada em 1880, communicando-lhe o l.ieber-to Elyszo Bezerr C1J

lhada da opereta, timida como uma em app�ll�r para a piedade. A defer:a seductor repu�nantes molestias syphili- Monterv3gro.
creanca viva como uma cerca pro- consegurra para a accusada a absolvi- ticas, causa directa da tuberculose que't " 't ,

cao mas nunc
. ,

d
'

I t Ivoeando o ouvido penetrando-o en- -,
"

.

a conseg':llra� esarraigar a evou ao, umu 9"'� ,

.

" '. a idéa grandiosa, a aspiraçao de todas Este período nao e dos illustres de-
volvendo o auditor o urna verdadeira as consciencias honestas. tensores. affirma o orador,
onda sonora L.. Qual de nós, sr. senador do imperio, Sustentar a degradação de uma infe-

Um verdadeiro enlace de harmo- deu a este publico mais desolador espe- liz, victimada por um malvado que a­

nias: a actriz apossando-se do poema c�aculo? pergunta o orador ao sr.Igua- busou da sua triste condição, não é pie-
da partitura e estas d'aquella

'

c�o Martins. yós nos trazei� a convie- doso, não é ,humano, não é c�n�entaneo,

'. "
" çao de que SOIS um dos mais esforçados com os sentimentos de comparxao a queBellezas de prmclplo a fim e o que batalhadores da abolição. Porque ra- a defesa vem fazer appellu perante o

todos encontrarão é o que nós sempre zão acompanhais á barra. do tribunal tribunal.
achamos nas muitas audições que essa mUlh,er.. que só, responde pelo in- O orador continúa o seu notável dis-

prestamos á peça
verso das idéas que dizeis defender? curso, affírmando que as offensas phy-

O poema é beu; feito engraçado .Se essa mulher ,fosse uma creatura sicas, re�ebidas po� Joanna, e Eduarda,
• ,

'
,

y, miserável, sem amigos, sem nome, sem foram feitas pela re. e baseia a sua as-

sat�rado do �Sptrlto de Chivot e.Duru, familia, v. ex. tomaria essa causa como serção nas declarações do marido da
cheio de situações extraordinaria- eu tomei a das escravas? propria ré, provas testernunhaes o cir­
mente comicas.tradusrdas com o ea- As sevicias das duas escravas esta- cumstanciaes, e dahi deduz que a pro­
vo ir- fCLire de Eduardo Garrido, vam palpitantes ... ,no entanto a defeza pria defesa, co�ve�cida ,da cri!ninalida-

Quanto a nós foi uma idé felicis- vel1':l assegurar ao Jury que ellas eram d,e da su� constitUInte, ficou tao ho�ro-
.

" a antigas !... rIsada dIante daquellas monstruoslda-
slma, .. do sr. Sl)uza Ba�tos em (.Iro- O SR. IGNACIO MARTINS - Uma pro- des que só pôde explicai-as pela loucu-
porclOnar ao nosso publiCO uma tão va ! ra da sua autora; achada, porém, a ex­

linda opereta. ,O SR. NABuco-Que maior flrova que- cusa da loucura, os illust�e� patronos,
E' nossa opinião: nunca foi aqui reis do que o testemunho de n(ls todos? valen�o-se da s';la alta poslçao par,a f�-

se t d '
_

zer crer na seriedade o na convlcçaor�pre ,o a a peça que, n esse �ene com que esposaram esta causa, fizeram-
ro, m.als merec.esse nma casa ,cheia: Essa infeliz tem soffrido ba nove me-

a pouco a pouco resvalar da dirimente
E e a que Julgalllos dara hOJe a

zes. E' certo. Esse soffrimento, porém, da loucura para a completa negativa do
7\4 I

. não o deve a mim, nem á magistratu- '

JV.1..CLScotte, que, OX::I á, seja o ra do meu paiz-deve-o á propria defe-
CrIme.

g_ueb'f'CL engu.iço do illtelligente za ! Isto prova que a defesa andava mal
.

f seguraequerravaler-sede todososre- secretario, Leonel Luz.
empresarlO. Re ere-se s, s. á nenhuma valia do

cursos, porque não iria procurar a jus-
--- auto de exame de sanidade feito na ré tificativa quem tinha a negativa.

THESOURO PROVINCIAL por nomeação do juiz de orphãos da 2" Após muitas outras bellissimas cousi-
3" SECÇÃO vara e recusado pelo honrado juiz do 9° d I d d

'

districto criminal, sr. dr, Martins Tor- erações, o ta elltoso a voga· o terml-
Rendimento de 1 a 10 de Novembro: mina a réplica com estes períodos, que

Geral.. ;................ 8:075�817 res, a quem a accllsação não perde en-
s. s. soube dizei-os com a habilidade,

Especial....................... 3858078 sejo lara tdecrr justos louvores como
que todos lbe reconhecem, de orador

um os mo e os da nossa magístratu- sympathico e conhecedor dos etreitos da
8:4608895 ra.

tribuna:
III!!!!!!!!II!!!II!!!II!!!II!!!II!!!!!!III!!!��!!!II�� O orador encontra nesse exame ainda «Eu não sei se esta mulher é doutla;outra suspeição: na vespera os defenso- sei apenas que é uma perversa para o

res consentiram que Magalhães, peran- marido,perversa para os filhos,perversate o poder ecclesiastico, declarasse per- para os escravos, para todos aquelles afeita a mentalidade da ré para contra-
que devia votar mais estima e mais re­hH' casamento ... e no dia seguinte pe- conhecimento.dem para ella um curador !

.�Esta mulher feriu. esta mulhel' ma-Nem juiz. nem delegado de policia, tou; mas é impossível que aquellasnem denunciante são culpados da de- crueldades, que esta morte não tragammora havida na formação da culpa. af- muitos beneficios para a escravidão.firma o orador; os requerimentos de '

adiamenlo eram sempre da defeza.
«Era o que e� queria-com o sangue

O SR. IGNACIO MARTINs-Mostre isso. daquellas victimas escrever na historia
de minha patria os direitos dos escra­OSR.NABuco-Mostro mais,quea casa

de detençào negava apresentar a accusa-
vos.»

da á formação da clllpa,allegando ter sido
a mesma accllsada recolhida á enferma­
ria, quando todo o mundo sabe que el­
la nunca sahio da casa do administra­
dor, onde vivia rodeada de todas as dis-

-

tincções, de todas as regalias. Por que
Praça

Obtem a palavra o sr. dr. Sizenando esta protecção? Unicamente porque es- O Doutor Felisberto Elysill Bezerm
Nabuco, .' para replicar ao discurso de sa -mulher tinha a felicidade de ser cu- Montenegro, Juiz d'Orphão, ela ci-
defeza do sr.. senador Ignacio Martins. ratellada do SI" senador, e o sr. senadol' dade do De�terro, capita I da pro-

S. s. já sabia que o ponto principal tudo póde nesta terra! vincia de S:lllta Cath"rina, ptlr S.
da defeza, em fafta de melhor, seria Qüanto á testemunha Maria Joaqui- M. Imperial, a quem Deus Guar- Encarrega-se de faz8r pedras com
appellar para a generosidade, procurar na, que o sr. defensor díz não ter sido

d inscripções em alto ou baixo revelo,commover, conseguir do coração o que intimada para depôr 110 sllmmario, o e, etc.
não poderia obter da consciencia. Não orador affirma que foi procurada. pelo Faço saber a todos aquelles que com grinaldas, etc. Tambem se faz
podia po�ém {)rever o orador que o seu proprio escri�ào. q�e soube ter-se ella· o presento edital virem que, no dia u�'n:s, cruzes,. m:\uz::llrus; lavatnrins,
nome seria ahrad�. co�o a defez_a.ten- mlldad� no dl� segUInte ao em que de· 12 de Novemhro tio· corrente mez. bldes, consolos (l outros Lrabalho�
to� fazer. aos OdIOS, a ex�craçao pu- poz no, mquento.

. � pel s t t horas da manhã se ha de I a gosto do cvrnprador. Pl'e�i.ls osblIca. como o de um persegUidor. quan- I Queixam-se os patronos da re de nao
a

·'.1 ,. ", "

'

. 'I
't

do a sua presença na tribuna da accu- ;terem sido admiltidos a assistir aos in-· vender em �asta publIca, onze metro:; mal:s rasoave!::. passive.
sação nada mais significava·· do que a. !lueritbs policiaes; Se O' t;ri'rile eril. in_I de terras, sitas no Campo das Cama-! 8:; Rua do Priucipe 8t:;

ACTUALIDADE

(Continúa)

DECLARAÇÕES

JOSE' NUNES LOUZA DA pede a

seus devedores o favo" de manda­
rem pagar suas contas atê o dia 31
do Dezembro de i886, e os que o

não fizerem no referido prazo, serã.i
chamados a JUIzo. Outrosirn, se al­

guem si julgar seu credor, apresente
suas contas.

Desterro, t' Novembro de 1886.·_
Jose Nunes Lousada.

s. C.

80N� �R��f\NJ()�
De ordem da Directoria, previno

aos Srs. socios que, domingo 14 do
corrente, haverá sessão no salão à,l
Club i::2 de Agosto, afim de
tratar-se de negoc1os conc.ernenles á
mesma. sociedade,
9-de Novembro de 1886.-0

(P.IIZ, da côrte)

(ContinuaçãO)
A's 3 horas da manhã reabrio-se a

sessão. sendo dada a palavra ao sr. dr.
Figueiredo de Magalhães, cujo discurso
fóra interrompido.

O sr. dr. Figueiredo desistio de con·
tinuar ·a occupar a tribuna, em razão
da hora. avançada que iria recomeçar o
seu discurso, e porque entendia já estar
sufficientemente debatida a questão me­

dico-legal e não ser preciso cansar ain­
da com r.�lla as attenções do jury.

Vice-Consulado dos JI"ai.
zes Dai xos� eln Sant.a �';a­
t.harina.

A requel'iment\) do capitão T. Bre­
leo." do patacho hollandez Hebe,
arribadtl a ('str. pOI tn píll' motivo de
força :naior, vender-se·h:l em ha�ta
publica, [II) dia t 2 do corrente,á� 1 J
1/2 horas da manhã, á purta deste
Vice-Consolad'l, () easco do mesm()

navi!), apparclho e tod IS os maí;;

pertences em dlverso:\ lllte;l, se anl()�
desse dia uã!) tiver () capitão etTectu:l­
dI) a "enda em partiCl1t:H.

As pe5s\la:l ql1e quizerem eX.lminar
() caSCI', apparelhll c inventario dos

objectos I'ertenccntes ao dito navio,
poderão S(� dirigir á bDrdl) do mes­

li)\) um dia autes di) leilão.
Desterro,9 de Nu\'emDro de 1886.

-Fernando H�ckY"a.,dtJu-

Ar CAUSA CELEBRE

EDITAES n-�o7', Vice-consul.

ANNUNCIOS

MARMORISTX

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

P�EQOS ESSENCIALUENTE 'AUTAJOZ03

HENRIQUE DE ABREU

A PREÇO RASOAVEl
Vende-se a casa de sobrado, n.

40, á rua 28 de Setembro (antiga da

Caneca).
Vende-se tambem um excelleote

plano.
Trata-se na mesma casa.

Arrenda-se, aluga-se, 011 vende­
se, a prasos longos, as casas de José
Feuerbaeh, á rua de Sant'Aona á
Praia de Fóra, desta cidade. Para
informações u'esta typ.

E'ba·rato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos j) 120 » b 400 »

ditos para 4 arrobas _de café 360
réis.

(Aniagem superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

RE�INACÀO nEA��UtAR
.,

ANTUNES & ALVES

'?VW. ai
Jornal do Commercio

TH��TRU ��NTA Il�BltREFINA�AO DE ASSU�AR i
RUA TRAJANO N 5. I

v��-� �;t}-,br�!,�J!l�j�Ol,-1veira Bastos & C., para liquidar, um

grande deposito de assucar refinado de
diversas qualidades

A dinheiro Lindos cót'te§ de vesti ..

aos preços seguintes: 'dos de cretone chitado, largo-:-Novi-
1& qualidade 15 kilos 6$400 dade-com 12covados, a 3$e!J.�000 rs.

2& » »» G$800 C{)I.�te!.i!i de vestido de lã, dia-
3& »sspac.» » 4$200 gonal e damassé, com 17 covados, a

4& »supe.» » 3$600 I :)$50�, 6$�00 e 8$.
. .

A varejo 1:)01" miutlo I (_:orU;e§ d,,� c:lllça tIo casimira

1& 440,2" 400, a- 880. 4a 240, k il o

I preta
e de cór, a 3$500 e 5$.

[)íito!Sõ nacionaes com r sem

AO eH�pVO C'I\ 'NR � n q'ff;1,1Q�jll
seda, t�cidos espl�ndi(los,a 8$OO� e 10$.

li J11 II i n,HH1Hnl�!'; l!I�lll1"tws baptistes e em monm, fir­
:l Rua de .Juão Pinto 3 mes, c. 160.
Este estabelecimen t» acaba de fazer <Gbit.VdS percaJe, modernas.co-

uma notavel rnduccàc do preços, 8 as- vado 200 e 2/1,0 rs.
sim é qu� tem á disposiçao elo I (�Spe;la- Dit,:-'t� c,'etone. novidade, coo!val publico um variadissimo sor tun en- vado 320 e 400 rs.

"

to de ch a péos, como sejam: �Inril:n <: ambraia, peça de 10
Chapéos de lã e lebre, par a homens jardas 2$000.

e meninos; ditos ele palha inglí,zH, (iH D�tos encorpados, especia­
Palmeira, de Ch ilo: d it os de Mau ilb a , lidade para macuinas, peça ele 8 elO
de patente e Olacks; bnne ts d8 casi mi -

-

metros �$200, 2$500 e 3$.
ra o seda; ditos para militares, e cha- rro:slltlas felpudas a 400 e ;)00 rs.

péosinhos li pha ntusia , para m en i nos . Morim puro e cretone, pera da
No mesmo estube l eeimento encontra- 20 metros ü$ e 7$500.

se grande variedarle em guardas-sot , l\..lgodão n.�lIcional peça de 10
tanto para homens como para senhoras. metros 2$400.

Morillu HIuericano-(parece
linho) com 1 metro de largo. peça de
10 jardas :)$000.
J'b..lgod:10 enf'elStado,eneorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
iiAJgodãoaJ1i](H'inl, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$4.00.
Linha.crochet branca e deicor, caixa 1$700. De n. 50 para cima

custa mais.
Dit,a em cnrret.ej!ii; 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, dn­
zia 700, 800 e 900 rs.

CobertoB.�e§ de lã" lisos e lis-

PREDIOS A� PRAIA DE FÓR� tra�o!�';!re I�!��' e escossezes
para vestidos e camizas, cavado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n..d.as,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeça,armarinhH e

�ou.pafei1;a
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:
Capas e chapéus para Senhoras. Ca­

saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos Q de cores. Fichús fio de es­

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho do 1$000 para cima. Musseli­
nas e fustões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le­
ques diversos, Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças, Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 1Gu rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas di versas, de setim pre­
to e de cores, plastron, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

IfUo, do F'rLrcci.pe r: 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

Grande deposito de assu cu r de todas
as qnalidades, a rua de João Pinto,
D. 14; vende-se aos seguilltes preços:

Não é para liquidação
E' bom e barato, s6 para moêr !
la qualidade, por 15 kilos 6$400
2"'» »»» 5$800
3·» »»» 4$600 r

4a» »i>>> ••.•. .4$000
.1-'- varejo, kilo

Ja li> » .... $440
2'" :. » ..•. $400
3'" » » '" .$320
4" » » .... $280
Em; bal"Y'icas mais ba1'ato e a prazo
Assucar grosso" vende-se
Branco Pernambuco, kIlo $400
Christal izado de la» $400
Branco da terra )) $320
Mascavínho » $280 AGUENTE-SE COLLEGA ,
Mascavo hom » $240 N. F· b .. d �R fi . r

. R" 1
DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO

,1
_

a rICa e e n,lç,w da. na
I

, 14 Rua d J
-

P' t 1
de JOCto Pinto, vende-se, de hO)8 em i

. ,

e oao In o 4
I d!ante� por menos 200 réis em cada 15/�NTIGA CASA DE MOTTA & C. j kl10s na assucar, do preço annunciado.

Santos &. c. da out ra fabrica.

negi� & irmão

Tosses
Reeommenda-se ao publico o xarope de ANGI­

CO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicaulentu, pre­
parado com a decantada gomma de Anaico do
Pará e alcatrão de Nor�ega. E' efficaz pal� todas
as enferulldades do peito, agudas ou chronicas,
COlllO sejão: bronchiLes, catha rros, delluxos, tosses
rebeldes, aSlhma, etc., etc.
Este excelleute medicamento prepôra-se no Rio

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança &, Comp. e acha-se á venda !l'esta cida­
de na-PHAUMACIA POPULAR.

Praça Barão da Laguna �
Preço ... 28000

COMPANHIA DE OPERETAS DIRIGIDA POR

S()UZA B-L�STOS
E DE QUE FAZEM PARTE A DISTINCTA ACTRIZ

"

p PA
Primeira actriz dos theatros da Côrte e do theatro da

«Trindade») de Lisboa; e os intelligentes
meninos brazileiros

,1/ ,1/ ',.1/ ' i / ". ,1/ i/ ...1/ ,1/
� ,,�ox � �'o("\r. " .'"

-' :c,°x r,r"
c

c'r.:; �� :;(.::t�

�U�� � ;)R���B
/1" /1' /(, /1' ��: -") J';l� V\5/í,x ���- :;�!'0-
O PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE ti ANNOS DE IDADE

Hoje,quinta-feira,U de Novembro de 1886
EXTRAORDINARIA NOVIDADE! !

Gloande sorpreztI ! :� mais bella ({as operetas!
Pela primeira vez nesta provincía se representará a
Iindíssíma e populartssíma opereta em 3 actos, ver­
são de Eduardo Garrido,musica do maestro E. Audran:

Personagens
Flor d'Abril. •

Pri r.ceza Bea tnz
O Principe Simão 40.
Chrispim, lavrador.
André, pastor . .

O Príncipe Benjamirn .

Michaela, estalajadeira
Um pagem.
Outro dito .

Um camponez
Outro dito .

Uma camponeza
Um medico.
Uma dama.
Sargento

PEPA
Lucília
Henrique
Bastos
Barreto
Luiz
Carlota
Carlota
Joanna
Telles
Romeu
Joanna
Telles
Joanna
Motta

A orchestra é obsequiosamente dirigiria pelo distincto professor Rober­
to Grant.

Os fatos são novos e ricos. Chama-se a attenção do
publico para o excellente poema desta peça e para

as innumeras bellezas da partitura.

A actriz Pepa tem feito o papel de Mascotte
- com enorme successo em Portugal e Brazil-

N'urn dos intervallos a actriz PEPA cantará a linda cançoneta com a

popular musica do Ve;J�udo:

MA 4 M'INDANDV
Principiará ás 9 horas em ponto

PREÇOS DO COSTUME

Os bilhetes â venda na Casa Baptista, rua do Sena­
do, e no dia do espectaculo, no theatro.

---------- . ------

DC> :Iv.J:IN'.G-C>, .1.4
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